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FATORES DE RISCO DE SUICÍDIO ENTRE PROFISSIONAIS DE 

ENFERMAGEM: O ESTADO DA ARTE 

RISK FACTORS FOR SUICIDE AMONG NURSING PROFESSIONALS: 

THE STATE OF THE ART 

FACTORES DE RIESGO DE SUICIDIO ENTRE PROFESIONALES DE 

ENFERMERÍA: ESTADO ACTUAL DE LA CUESTIÓN 

 

RESUMO 
O artigo analisou o tipo de conhecimento que está sendo produzido acerca do risco de suicídio entre 
profissionais de enfermagem, apresentando algumas reflexões a respeito do tema. Esse 
comportamento é concebido como um processo que pode variar desde a ideação suicida, comunicada 
por meios verbais ou não verbais, até o planejamento do suicídio, a tentativa e, no pior dos casos, o 
suicídio. Os profissionais de enfermagem, em virtude das subjetividades da profissão, estão expostos 
a uma combinação única de estressores psicológicos, físicos e ambientais que aumentam a 
vulnerabilidade. Com relação à metodologia, foi realizada uma revisão de literatura para análise do 
estado do conhecimento em artigos coletados no Portal de Periódicos Capes, entre os anos de 2020 e 
2025. Compreende-se que os enfermeiros são essenciais para fornecer cuidados de saúde em diversos 
contextos, além de atuarem sistematicamente para o alcance da equidade global em saúde. Nesse 
sentido, identifica-se que o suicídio entre esses profissionais é um tema derivado da saúde ocupacional, 
sendo comumente relacionado a fatores psíquicos, conforme demonstram os estudos identificados no 
levantamento sistemático. Portanto, o treinamento profissional sobre suicídio deve ser realizado para 
aprimorar a competência de profissionais da saúde, uma vez que promove uma forte associação 
positiva com atitudes e resultados favoráveis.  

Palavras-chave: Suicídio; enfermagem; saúde ocupacional. 
 

ABSTRACT 
This article analyzed the type of knowledge being produced about the risk of suicide among nursing 
professionals, presenting some reflections on the subject. This behavior is conceived as a process that 
can range from suicidal ideation, communicated verbally or non-verbally, to suicide planning, attempts, 
and, in the worst cases, suicide. Nursing professionals, due to the subjectivities of the profession, are 
exposed to a unique combination of psychological, physical, and environmental stressors that increase 
vulnerability. Regarding methodology, a literature review was conducted to analyze the state of 
knowledge in articles collected from the Capes Periodicals Portal between 2020 and 2025. It is 
understood that nurses are essential in providing health care in various contexts, in addition to 
systematically working towards achieving global health equity. In this sense, it is identified that suicide 
among these professionals is a topic derived from occupational health, commonly related to 
psychological factors, as demonstrated by the studies identified in the systematic survey. Therefore, 
professional training on suicide should be conducted to enhance the competence of healthcare 
professionals, as it promotes a strong positive association with favorable attitudes and outcomes. 

Keywords: Suicide; nursing; occupational health. 
 

RESUMEN 
Este artículo analizó el tipo de conocimiento que se produce sobre el riesgo de suicidio entre los 
profesionales de enfermería, presentando algunas reflexiones sobre el tema. Este comportamiento se 
concibe como un proceso que puede abarcar desde la ideación suicida, comunicada verbal o no 
verbalmente, hasta la planificación, los intentos y, en los casos más graves, el suicidio. Los 
profesionales de enfermería, debido a la subjetividad de la profesión, están expuestos a una 
combinación única de factores estresantes psicológicos, físicos y ambientales que aumentan su 
vulnerabilidad. En cuanto a la metodología, se realizó una revisión de la literatura para analizar el estado 
del conocimiento en artículos recopilados del Portal de Publicaciones Periódicas de Capes entre 2020 
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y 2025. Se entiende que los enfermeros son esenciales para brindar atención sanitaria en diversos 
contextos, además de trabajar sistemáticamente para lograr la equidad sanitaria global. En este sentido, 
se identifica que el suicidio entre estos profesionales es un tema derivado de la salud ocupacional, 
comúnmente relacionado con factores psicológicos, como lo demuestran los estudios identificados en 
la encuesta sistemática. Por lo tanto, se debe realizar capacitación profesional sobre el suicidio para 
mejorar la competencia de los profesionales de la salud, ya que promueve una fuerte asociación positiva 
con actitudes y resultados favorables. 

Palavras-clave: Suicidio; enfermería; salud laboral. 
 
 

1 INTRODUÇÃO 

Atualmente, evidências globais sugerem que profissionais da área de 

enfermagem apresentam taxas elevadas de suicídio quando comparados a indivíduos 

em outras ocupações e à população em geral (Kreuze, 2026). A esse respeito, o último 

relatório elaborado pela Organização Mundial da Saúde (OMS), no ano de 2021, 

revela um total global de 727.000 mortes por suicídio, o que destaca o desafio 

contínuo que o fenômeno representa para a saúde pública global (WHO, 2025). 

É fato que o trabalho na área da saúde abarca uma complexidade de funções, 

responsabilidades, exigências e outras características inerentes à atuação laboral que 

geram e sofrem impactos advindos da saúde física e mental dos indivíduos. O trabalho 

de enfermagem é marcado por estressores decorrentes das cargas físicas e mentais 

associadas a desfechos negativos (Carvalho et al., 2021, p.397), como no caso do 

comportamento suicida. 

Esse comportamento é concebido como um processo que pode variar desde 

a ideação suicida, comunicada por meios verbais ou não verbais, até o planejamento 

do suicídio, a tentativa e, no pior dos casos, o suicídio, conforme esclarecem  

Olibamoyo et al. (2020). No campo da enfermagem, estudos epidemiológicos 

conduzidos em diversos países indicam que a ideação suicida é manifestada com 

preocupante recorrência (Kreuze; Merwin; York, 2025).  

A temática do suicídio na saúde é um campo de estudo que suscita 

investigações  

na literatura científica e nos ambientes de trabalho, sobretudo pelo seu 
caráter cada vez mais frequente, pelas sérias implicações e impactos ao 
trabalhador e ao meio social. Estudo realizado no Brasil, em 2018, utilizando 
o instrumento Mini International Neuropsychiatric Interview para estratificar 
risco de suicídio, destaca prevalência mais elevada de tentativa de suicídio 
ao longo da vida entre profissionais enfermeiros, quando comparado a 
médicos, em um hospital universitário (Aldrighi; Jardim, 2025, p. 2).  
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Nesse contexto, o artigo analisou o tipo de conhecimento que está sendo 

produzido acerca do risco de suicídio entre profissionais de enfermagem, 

apresentando algumas reflexões a respeito do tema. Teve-se como objetivo geral 

analisar a produção científica sobre fatores de risco de suicídio entre profissionais de 

enfermagem publicada entre 2020-2025, e como objetivo específico, identificar artigos 

coletados no Portal de Periódicos da Capes, que foram utilizados para verificar o 

estado do conhecimento.  

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

A autora Doherty (2025) afirma que profissionais de enfermagem, em virtude 

das subjetividades da profissão, estão expostos a uma combinação única de 

estressores psicológicos, físicos e ambientais que aumentam a vulnerabilidade. Essas 

pessoas trabalham em ambientes de alto estresse, com longas jornadas, turnos 

consecutivos, falta de pessoal e cargas de trabalho pesadas, o que pode levar a 

sofrimento moral, esgotamento e exaustão emocional (Doherty, 2025). 

Todo o contexto de trabalho desses profissionais contribui para o risco de 

suicídio e para a sensação de isolamento em ambientes de trabalho insalubres, com 

gestões desumanisadas e relações interpessoais desgastadas. Alia-se a isso, o fato 

de que houve um aumento nos relatos de violência no local de trabalho desde a 

COVID-19, e essa violência é um dos principais fatores que contribuem para o risco 

de suicídio na enfermagem (Doherty, 2025). 

Muitos são os indícios que devem ser observados e reconhecidos com relação 

ao perigo de suicídio, tanto por parte da gestão organizacional quanto em estudos 

exploratórios que colhem relatos desses profissionais, tais como (Kreuze; Merwin; 

York, 2025): 

• Falar sobre o desejo de morrer; 

• Discutir a culpa ou a vergonha; 

• Pedir desculpas por ser um fardo; 

• Sentir-se desesperançoso, sem motivo para viver, extremamente 

triste; 

• Sentir-se mais ansioso, agitado, com raiva, com dor emocional ou 

física; 
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• Mudar o comportamento; 

• Pesquisar maneiras de morrer; 

• Afastar-se dos amigos; 

• Doar pertences; 

• Preparar um testamento; 

• Assumir riscos; 

• Oscilações de humor; 

• Comer ou dormir mais ou menos; 

• Dependência química. 

 

Em pesquisa publicada recentemente,  Kreuze (2026) apresenta uma revisão 

sistemática de literatura em 98 artigos que examinaram ideação suicida, planejamento 

de suicídio e/ou tentativa(s) de suicídio entre enfermeiros. Os estudos fornecem 

evidencias robustas de que a triagem proativa precoce é importante para identificar 

enfermeiros que apresentem ideação suicida, e a intervenção precoce também é 

importante para prevenir o planejamento e a tentativa de suicídio.  

Além disso, em relação aos enfermeiros que cometeram suicídio, as 

evidências coletivas sugerem que muitos fizeram uma ou mais tentativas de suicídio 

antes da morte. Essa descoberta fornece implicações adicionais para a triagem 

proativa e a intervenção indicada, visto que uma tentativa de suicídio anterior 

representa um dos fatores de risco mais fortes para morte por suicídio (Kreuze, 2026).  

Diante desse panorama teórico, o presente estudo buscou investigar a 

produção científica recente sobre o tema, ainda que de forma específica e limitada a 

1 repositório digital.  

3 METODOLOGIA 

Inicialmente, a investigação metodológica consistiu em uma revisão 

bibliográfica de caráter descritivo e com análise qualitativa, em artigos científicos 

produzidos por pesquisadores e/ou grupos de pesquisa, com discussões acerca do 

tema, para fins de desenvolvimento do referencial teórico.  

O material foi coletado em repositórios acadêmico-científicos que hospedam 

produções acadêmicas (SciELO, PubMed, Periódicos Capes), com base nos 
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descritores “suicídio”, “enfermagem”, “saúde ocupacional”. As pesquisas que 

compõem os resultados tiveram como critérios de inclusão: terem sido publicadas nos 

últimos 5 anos, em idioma pátrio ou estrangeiro, sendo suficiente para o atendimento 

dos objetivos pretendidos.  

Na segunda fase da pesquisa, foi realizada uma revisão narrativa do estado 

do conhecimento em artigos disponíveis no Portal de Periódicos da Capes, que foi 

escolhido como base para coleta de dados por se tratar de um dos maiores acervos 

científicos em atividade no mundo, e “ter como missão promover o fortalecimento dos 

programas de pós-graduação no Brasil por meio da democratização do acesso online 

à informação científica internacional de alto nível” (Capes, 2020).  

A busca se deu a partir do descritor “risco de suicídio entre profissionais de 

enfermagem”, e os critérios de inclusão exclusão foram, conforme Quadro 1: 

Quadro 1 – Critérios de Inclusão e Exclusão  

Inclusão Exclusão  

Artigos publicados entre os anos de 
2020 e 2025. 

Artigos que não abordam profissionais de 
enfermagem como população-alvo. 

Acesso aberto. Artigos repetidos. 

Idioma pátrio ou estrangeiro. Material não disponível na íntegra; 

Artigos disponíveis na íntegra.  

Fonte: Elaborado pela autora (2026). 

4 APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS 

A pesquisa no Portal de Periódicos Capes foi realizada a partir do campo 

destinado para busca avançada, e a expressão “risco de suicídio entre profissionais 

de enfermagem” foi utilizada como descritor. Inicialmente, é necessário escolher uma 

das seguintes opções de busca: Buscar assunto; Lista de bases e coleções; Lista de 

livros; Lista de Periódicos.  

Uma vez escolhida a opção “Buscar assunto”, o Portal disponibiliza, abaixo do 

campo para pesquisa, a opção “busca avançada”. Utilizando-se dessa opção, os 

termos foram lançados na barra de pesquisa que é indicada pela frase “Digite os 

termos de busca”, e a opção de busca por “qualquer campo” foi selecionada. Os 
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seguintes filtros também foram utilizados: material do tipo artigo; acesso aberto; 

publicados entre os anos de 2020 e 2025.  

Com relação ao recorte temporal, optou-se pelo intervalo entre os anos de 

2020 e 2025 (dias atuais), por compreender que houve um aumento na produção de 

pesquisas relativas à saúde ocupacional dos enfermeiros a partir do ano de 2020, por 

conta da ocorrência da Pandemia de COVID-19, conforme afirmam os autores Reiser 

et al. (2025).  

Em um primeiro momento, o Portal apresentou como resultado um total de 12 

artigos, todos com resumos e trabalhos na íntegra disponíveis para consulta. Contudo, 

após a leitura e análise dos títulos e resumos, 6 artigos foram excluídos, sendo 1 por 

repetição e 5 por pesquisarem o fenômeno do suicídio fora da seara da enfermagem.  

Assim sendo, restaram 6 trabalhos para análise, que foram listados por ordem 

alfabética de autoria no Quadro 2:  

Quadro 2 – Resultado da coleta de artigos  

Autoria Título Ano Revista 

Araújo, Barbosa e 
Nogueira. 

A depressão e o risco de suicídio 
na enfermagem. 

2021 REVISA 

Belo et al. Desesperança e transtornos 
mentais em profissionais de 
enfermagem de serviços 
oncológicos. 

2020 Research, 
Society and 
Development 

Bertussi et al.  Risco de suicídio na enfermagem e 
sua relação com as atitudes de 
assistência segura.  

2024 Cogitare 
Enfermagem 

Corrêa et al.  Fatores de risco para ideação 
suicida: estudo com profissionais 
de enfermagem. 

2023 Research, 
Society and 
Development 

Lima et al.  Suicídio em profissionais de 
enfermagem e seus principais 
fatores. 

2023 REASE 

Reis et al.  Depressão e risco de suicídio no 
ambiente hospitalar: um enfoque 
no profissional de enfermagem. 

2022 Research, 
Society and 
Development 

Fonte: Elaborado pela autora (2026). 
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Compreende-se que os enfermeiros são essenciais para fornecer cuidados de 

saúde em diversos contextos, além de atuarem sistematicamente para o alcance da 

equidade global em saúde. Nesse sentido, identifica-se que o suicídio entre esses 

profissionais é um tema derivado da saúde ocupacional, sendo comumente 

relacionado a fatores psíquicos, conforme demonstram os estudos identificados no 

levantamento do estado do conhecimento. 

A análise dos títulos indica que o sujeito de pesquisa é o profissional da área 

de enfermagem, e em 3 títulos há relação direta entre suicídio e transtornos mentais. 

Após a leitura completa dos 6 artigos, confirma-se que todos os trabalhos apontam 

que transtornos mentais são fatores de risco para ideação suicida entre os 

profissionais de enfermagem.  

De modo específico, em Araújo, Barbosa e Nogueira (2021) foi realizada uma 

revisão integrativa de literatura para verificar o tipo de conhecimento produzido a partir 

da relação entre depressão e o risco de suicídio entre os profissionais da enfermagem. 

A amostra final foi de 31 artigos analisados, e se confirmou  a ideia de que a depressão 

é um fator desencadeante para o suicídio entre os profissionais da classe.  

Em Belo et al. (2020, p. 5), realizou-se um “estudo quantitativo, descritivo e 

transversal que analisou a associação entre desesperança e transtornos mentais em 

profissionais de enfermagem que atuam em serviços especializados em oncologia”. 

Nesse estudo também foi identificado que a depressão é uma doença com alto índice 

de ocorrência no campo da enfermagem, além de um alto risco de suicídio. 

Por sua vez, Bertussi et al. (2024) tiveram como objetivo avaliar como a saúde 

mental dos profissionais de enfermagem impacta na prestação de uma assistência 

centrada na segurança do paciente. Para isso, realizaram um estudo transversal, de 

caráter descritivo-analítico e com abordagem quantitativa, com 251 profissionais, por 

meio do qual verificaram que  

22 participantes (9,1%) pensavam que seria melhor estarem mortos, 13 
(5,3%) já quiseram fazer mal a si mesmos, 15 (6,1%) já haviam pensado em 
suicídio, assim como já haviam pensado em uma maneira de se suicidar (15; 
6,1%), quatro (1,6%) já haviam tentado suicídio, 13 (5,3%) já fizeram alguma 
tentativa de suicídio (Bertussi et al., 2024, p. 6).  

Ressalta-se que um ambiente de trabalho salutar, aliado a um contexto 

sociofamiliar positivo, tende a fornecer um contexto benéfico e menos estressante 
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para atuação e vivência do profissional de enfermagem, e, sendo assim, esse 

profissional pode desempenhar suas funções maior qualidade e satisfação, o que 

impacta diretamente na segurança dos pacientes (Bertussi et al., 2024).  

Na pesquisa de Corrêa et al. (2023) optou-se por um método observacional e 

descritivo, transversal e de abordagem quantitativa, realizado para analisar aspectos 

de risco de suicídio entre profissionais de enfermagem de um hospital escola. Ao todo, 

221 pessoas participaram do estudo. Os autores constataram que esses profissionais 

enfrentam uma carga constante de estresse ocupacional, e muitos participantes 

sofriam com transtornos mentais, o que foi diretamente relacionado com a ideação 

suicida.  

Em Lima et al. (2023) foi realizada uma pesquisa bibliográfica qualitativa para 

identificar os principais fatores que influenciam os profissionais de enfermagem ao 

comportamento suicida. Com base na análise de 16 artigos, afirmou-se que a 

depressão é um dos fatores mais recorrentes nesses casos.  

Esse resultado também pode ser encontrado na pesquisa de Reis et al. 

(2022), que já no título do trabalho, qual seja “Depressão e risco de suicídio no 

ambiente hospitalar: um enfoque do profissional de enfermagem”, indica a relação 

direta entre o suicídio e a depressão. Os autores apresentam uma revisão integrativa 

por meio da qual foi possível concluir que a depressão e o risco de suicídio no 

ambiente hospitalar, com foco nos profissionais de enfermagem, são recorrentes e 

podem ser motivados por fatores em comum, tais como a alta carga de trabalho e 

responsabilidade, estresse de origem diversa, má remuneração, problemas de 

relacionamento interpessoal, dentre outros.  

De modo geral, os seis artigos mencionados nessa amostra específica 

correlacionam diretamente a depressão e o risco de suicídio, e os transtornos mentais 

e emocionais são comumente evidenciados na classe de profissionais estudada, além 

de profunda insatisfação com aspectos oriundos das condições laborais.  

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com base na pesquisa realizada, a literatura analisada, concentrada no 

período pandêmico, sugere impactos severos, mas estudos comparativos são 

necessários, relativos a fatores oriundos do exercício laboral e que interferem 
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diretamente no fenômeno do suicídio. Estudos demonstraram que atitudes negativas 

em relação ao comportamento suicida estão associadas à falta de preparo em 

prevenção do suicídio, estigmatização, discriminação e baixo nível de entendimento 

dos aspectos que permeiam o problema.  

Portanto, o treinamento profissional sobre suicídio deve ser realizado para 

aprimorar a competência de profissionais da saúde, uma vez que  promove uma forte 

associação positiva com atitudes e resultados favoráveis. No campo da enfermagem, 

os artigos analisados na revisão sistemática apontam que transtornos mentais 

(depressão, ansiedade etc), são amplamente reconhecidos como contextos de risco 

de suicídio.  

Nesse sentido, recomenda-se: implementação de programas de apoio 

psicológico institucional; redução de carga horária; capacitação em saúde mental; 

protocolos de identificação de risco. É necessário que sejam promovidas ações, 

discussões, políticas públicas e iniciativas diversas acerca da temática, para que 

condições de trabalho dos profissionais de enfermagem sejam aprimoradas, bem 

como a educação acerca da redução dos fatores que influenciam e aumentam o risco 

de suicídio.  
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